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RESUMO
Introdução: As informações nutricionais nos rótulos permitem ao consumidor conhecer 
todos os componentes do produto, ajudando a determinar se atende às suas preferências 
e necessidades. Objetivo: Analisar se rótulos de biscoitos elaborados de forma 
industrial e artesanal, comercializados na região Sul do Brasil, estão em conformidade 
com as legislações vigentes de rotulagem de alimentos. Método: O período da coleta 
de dados foi de maio a setembro de 2023. Foram avaliados biscoitos comercializados 
em supermercados das cidades de Pelotas-RS e Santa Maria-RS. Durante as visitas aos 
supermercados, foram realizados os registros fotográficos dos rótulos dos biscoitos. 
A verificação dos rótulos foi de acordo com uma lista de verificação, elaborada e 
estruturada a partir das normas em vigor que regularizam a rotulagem dos alimentos. 
Resultados: Foram analisados 60 biscoitos, destes, 22 rótulos (36,7%) eram de biscoitos 
elaborados artesanalmente e 38 rótulos (63,3%) de biscoitos industriais. Verificou-se 
que apenas 23 (38,3%) apresentavam embalagem com a nova rotulagem nutricional de 
alimentos e 26,0% dos rótulos não observaram a alegação de biscoito ou bolacha como 
denominação de venda. Os itens que obtiveram menor adequação dos rótulos foram 
os açúcares totais e adicionados. A maioria dos rótulos não apresentava a rotulagem 
frontal que destaca o alto teor de açúcar adicionado, sódio e gordura saturada. Dos 
rótulos de biscoitos industriais analisados, 80,0% tinham a informação correta de 
alérgenos. Conclusões: Verificou-se que muitos rótulos de biscoitos que estão sendo 
comercializados ainda precisam se adequar às atuais legislações de rotulagem geral e 
nutricional de alimentos.

PALAVRAS-CHAVE: Informação Nutricional; Rotulagem de Alimentos; 
Alimentos Industrializados; Alimentos; Legislação sobre Alimentos

ABSTRACT
Introduction: Nutritional information on labels allows consumers to know all 
the components of the product, helping them determine whether it meets their 
preferences and needs. Objective: To analyze whether labels on industrially and 
artisanally prepared biscuits sold in the southern region of Brazil comply with current 
food labeling legislation. Method: The data collection period was from May to 
September 2023. Cookies sold in supermarkets in the cities of Pelotas-RS and Santa 
Maria-RS were evaluated. During visits to supermarkets, photographic records of the 
biscuit labels were taken. The labels were checked in accordance with a checklist, 
which was prepared and structured based on current standards that regulate food 
labeling. Results: 60 cookies were analyzed, of which 22 labels (36.7%) were for 
artisanal cookies and 38 labels (63.3%) were for industrial cookies. It was found that 
only 23 (38.3%) presented packaging with the new nutritional food labeling, and 26.0% 
of the labels did not contain the claim of cookie or biscuit as the sales denomination. 
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INTRODUÇÃO

A rotulagem de alimentos desempenha um papel crucial como 
o primeiro contato do consumidor com o produto1. Dado que a
alimentação saudável é essencial para a saúde, as descrições
nos rótulos podem auxiliar na tomada de decisões alimentares
conscientes2 e, consequentemente, na prevenção de problemas
de saúde, além de servir como ferramenta de educação nutri-
cional3. Portanto, os rótulos dos alimentos não podem levar o
consumidor ao erro4.

Em complemento a isso, as informações nutricionais nos rótulos 
permitem ao consumidor conhecer todos os componentes do pro-
duto, ajudando a definir se atende às suas preferências e neces-
sidades2. A indústria deve disponibilizar, por meio da rotulagem, 
uma comunicação precisa e compreensível nas suas embalagens, 
uma responsabilidade compartilhada com as autoridades respon-
sáveis pela fiscalização5,6. 

Em 2014, iniciou-se no Brasil um movimento em busca de melho-
ria dos rótulos de alimentos, por meio de um grupo de trabalho 
sobre rotulagem nutricional da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), que estudou alternativas para aumentar a 
clareza e melhor compreensão pelo consumidor das informações 
contidas nos rótulos. Em 2020, como resultado destes estudos, a 
Diretoria Colegiada da Anvisa publicou a Resolução da Diretoria 
Colegiada (RDC) nº 429 - Anvisa7 e a Instrução Normativa (IN) nº 
75 - Anvisa8, ambas em 8 de outubro , as quais ficaram conheci-
das como as novas legislações de rotulagem nutricional. Apesar 
de terem sido publicadas em 2020, elas entraram em vigor ape-
nas em 2022, com um prazo de adequação para a maior parte 
das empresas até outubro de 2023. Com isso, foram revogadas 
várias legislações, como a RDC nº 359, de 23 de dezembro de 
2003 - Anvisa9, RDC nº 360, de 23 de dezembro de 2003 - Anvisa10, 
RDC nº 54, de 12 de novembro de 2012 - Anvisa11, entre outras.

Além dessas mudanças nas legislações da rotulagem nutricional 
de alimentos, também foi publicada a RDC nº 727, de 1 de julho 
de 2022 - Anvisa12, que estabelece princípios gerais de rotulagem 
de alimentos embalados, informações obrigatórias e facultativas 
para rótulos de alimentos, revogando as RDC da Anvisa nº 259, de 
20 de setembro de 2002 13 e RDC nº 136 , de 8 de fevereiro de 2017 
14. Essa nova resolução abrange uma ampla gama de produtos,
incluindo bebidas, ingredientes, aditivos alimentares e coadju-
vantes de tecnologia destinados ao processamento industrial ou
serviços de alimentação. Dentre as informações obrigatórias, des-
taca-se a rotulagem nutricional dos alimentos7, que compreende a
tabela de informação nutricional, a rotulagem nutricional frontal
e as alegações nutricionais nos rótulos dos alimentos.

De acordo com a Associação Brasileira das Indústrias de Biscoi-
tos, Massas Alimentícias e Pães & Bolos Industrializados (Abimapi), 
80,0% dos adultos brasileiros consomem algum tipo de biscoito 
diariamente ou, pelo menos, semanalmente. O setor movimentou 
R$ 29 bilhões em 2022, com 1,5 milhão de toneladas em volume, 
sendo um alimento consumido em 99,7% dos lares brasileiros15.

Biscoitos16 são definidos como produtos obtidos pela mistura de 
farinhas, amidos ou féculas com outros ingredientes, subme-
tidos a processos de amassamento e cocção, fermentados ou 
não, podendo apresentar cobertura, recheio, formato e tex-
tura diversos. Existem biscoitos produzidos de forma industrial,  
bem como artesanal.

O processamento de alguns alimentos é essencial para torná-
-los disponíveis para o consumo. Sem alguns processos realizados
pela indústria, muitos alimentos trariam riscos à saúde humana,
não seriam palatáveis ou de fácil digestão. A industrialização
permite o aumento da disponibilidade, fazendo com que pessoas
possam ter acesso a uma grande diversidade de alimentos em
qualquer momento do ano e em qualquer local17.

Um alimento artesanal é um produto alimentício elaborado arte-
sanalmente, a partir de técnicas predominantemente manuais, 
por pessoa que tenha total domínio sobre o processo de produ-
ção. As matérias-primas utilizadas devem ser de produção pró-
pria ou de origem determinada. A fabricação deve ser individua-
lizada e genuína, mantendo a singularidade e as características 
tradicionais, culturais ou regionais18. Neste contexto, o objetivo 
deste trabalho foi analisar se os rótulos de biscoitos elaborados 
de forma industrial e artesanal, comercializados em cidades do 
Rio Grande do Sul (RS), estão em conformidade com as atuais 
legislações de rotulagem geral e nutricional de alimentos.

MÉTODO

Estudo observacional, transversal, descritivo e quantitativo rea-
lizado por meio da análise de rótulos de biscoitos salgados e 
doces. O período da coleta de dados foi de maio a setembro de 
2023 e adotou-se, como critério de inclusão para a análise das 
amostras, os biscoitos elaborados de forma industrial e artesanal 
que estavam disponíveis para a escolha e compra dos clientes 
nos supermercados das cidades de Pelotas-RS e Santa Maria-RS. 
Foram excluídos da pesquisa os biscoitos integrais. 

Durante as visitas nos locais de venda, foram feitos os registros 
fotográficos dos rótulos dos biscoitos. Após a coleta, as imagens 
foram armazenadas no Google Drive para posterior avaliação.

The items with the lowest label adequacy were total and added sugars. Most labels did not feature the front labeling that 
highlights the high content of added sugar, sodium, and saturated fat. Of the industrial biscuit labels analyzed, 80.0% had correct 
allergen information. Conclusions: It was found that many cookie labels that are being sold still need to comply with current 
general and nutritional food labeling legislation. 

KEYWORDS: Nutritional Information; Food Labeling; Processed Foods; Foods; Food Legislation 
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A verificação dos rótulos foi realizada de acordo com uma lista de 
verificação elaborada e estruturada pelas pesquisadoras a partir 
das normas em vigor que regularizam a rotulagem dos alimentos 
embalados: RDC nº 727/2022 - Anvisa12; RDC n° 429/2020 - Anvisa7; 
IN nº 75/2020 - Anvisa8 e Lei nº 10.674, de 16 de maio de 200319.

A lista de verificação foi organizada em cinco blocos, contem-
plando 45 itens de avaliação. O bloco 1 foi utilizado para analisar 
a rotulagem geral de alimentos, o bloco 2 com ênfase nas adver-
tências que o rótulo apresenta, o bloco 3 com foco na rotulagem 
nutricional, o bloco 4 para verificar a rotulagem frontal e o bloco 
5 com a finalidade de identificar a declaração de intolerantes e 
alergênicos alimentares.

O bloco 1 apresentou questões para verificar informações de 
denominação de venda, lista de ingredientes em ordem decres-
cente, se as farinhas de trigo/milho utilizadas na elaboração dos 
biscoitos são enriquecidas com ferro e ácido fólico, se existe 
tabela de informação nutricional, informação sobre o conteúdo 
líquido, identificação de origem, prazo de validade, conservação 
do produto e lote ou prazo de validade.

O bloco 2 foi composto por cinco questões sobre advertência de 
glúten, advertência de lactose (caixa alta, cor contrastante com 
o fundo e em local visível) e advertência de aditivos alimentares.

O bloco 3 buscou 20 aspectos sobre a apresentação na tabela 
de informação nutricional: valor energético (Kcal), carboidra-
tos, açúcares totais, açúcares adicionados, proteínas, gorduras 
totais, gorduras saturadas, gorduras trans, fibras alimentares e 
sódio. Ademais, se os constituintes estavam demonstrados em 
100 g e na porção de 30 g, se o tamanho da porção estava de 
acordo com o previsto na legislação (30 g), medida caseira em 
unidades e se existia informação de porções por embalagem. 
Ainda foi analisado se a tabela não estava em área encoberta e 
local deformado, se a tabela era na cor preta, se o arredonda-
mento apresentado estava adequado, além do tamanho da fonte 
da letra e o valor diário de forma correta.

O bloco 4 foi composto por seis proposições sobre a rotulagem 
frontal (lupa) que deveria estar na cor preta, painel principal 
e na parte superior da embalagem. Ainda no mesmo bloco, foi 
analisado se o produto exigia a rotulagem frontal segundo ao 
padrão exposto pelas legislações, referente aos seus constituin-
tes, porém, não apresentava. Para classificar em alto teor de 
sódio, a quantidade deveria ser maior ou igual a 600 mg de sódio 
por 100 g do alimento e para alto teor em gordura saturada, a 
quantidade teria que ser maior ou igual a 6 g de gorduras satu-
radas por 100 g do alimento. E mais, para alto teor em açúcar 
adicionado, a quantidade precisava ser maior ou igual a 15 g de 
açúcares adicionados por 100 g do alimento8.

O bloco 5 avaliou cinco componentes sobre a advertência de 
alergênicos alimentares. Foram considerados alimentos frequen-
temente utilizados na elaboração dos biscoitos (amendoim, cas-
tanha, amêndoas, soja e leite).

Cada item da lista de verificação foi avaliado em: adequado (A), 
quando o rótulo atendia ao requisito exigido; inadequado (I), 

quando o rótulo não atendia ao requisito exigido; não se aplica 
(NA), quando o rótulo não se enquadrava no requisito exigido.

As informações coletadas foram transferidas e tabuladas em uma 
planilha de banco de dados do programa Microsoft Excel® versão 
2019. Os dados foram analisados por meio de estatística descri-
tiva e apresentados por meio de frequências absoluta e relativa, 
de acordo com a conformidade ou não conformidade das ques-
tões supracitadas investigadas. Além disso, foram elaboradas 
tabelas para apresentação e comparação dos dados coletados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente trabalho analisou a conformidade da rotulagem nutri-
cional de 60 biscoitos, destes, 22 (36,7%) rótulos eram de biscoi-
tos elaborados de forma artesanal e 38 (63,3%) rótulos de bis-
coitos industriais. Dentre os biscoitos avaliados, verificou-se que 
apenas 23 (38,3%) apresentavam uma embalagem com a atual 
rotulagem nutricional de alimentos, sendo que dois eram biscoi-
tos doces artesanais, 16 biscoitos doces industriais, um biscoito 
salgado artesanal e quatro biscoitos salgados industriais.

A Tabela 1 demonstra as informações obrigatórias de rotulagem 
geral dos biscoitos estudados. Destaca-se que os biscoitos indus-
triais apresentaram maior porcentagem de adequação nos itens: 
denominação de venda do produto, a informação de que a fari-
nha de trigo e/ou milho utilizada nos biscoitos é enriquecida com 
ferro e ácido fólico, a identificação de origem e a conservação 
do produto.

Todos os biscoitos elaborados de forma artesanal demonstraram 
a tabela de informação nutricional e a informação correta sobre 
o conteúdo líquido. Porém, a presença da tabela de informa-
ção nutricional não significa que todos os rótulos apresentaram 
a tabela de acordo com a nova legislação7. Tal fato pode ser 
elucidado devido a esse estudo ter avaliado os rótulos no perí-
odo anterior ao prazo máximo de vigência para a adequação dos 
rótulos das empresas alimentícias, que era de outubro de 2023. 
Todavia, no dia 9 de outubro de 2023, foi publicada uma nova 
legislação, a RDC n° 819 , de 9 de outubro de 2023 - Anvisa20, 
que permite o esgotamento do estoque das embalagens e rótulos 
dos produtos que já estavam no mercado quando do início da 
vigência da RDC nº 429/20207, adquiridos até o último dia 8 por 
mais 12 meses, ou seja, até 9 de outubro de 2024. 

Outro ponto importante a mencionar é que, em aproximada-
mente ⅕ dos rótulos, não se observou a alegação de biscoito ou 
bolacha como denominação de venda. Corroborando com essa 
pesquisa, Miranda et al. 21 realizaram análise de rótulos de pães 
e observaram que 28,0% dos produtos não traziam a denomina-
ção de venda como previsto pelas normas. Guimarães et al.22 
analisaram rótulos de diferentes alimentos e perceberam que 
42,8% apresentaram não conformidades na data de fabricação 
e/ou lote; conservação do produto e data de validade. Outro 
item a se destacar é que, em relação à lista de ingredientes em 
forma decrescente, houve uma inadequação entre os diferen-
tes biscoitos estudados pois, de acordo com o Art. 6º, inciso III, 
do Código de Defesa do Consumidor (CDC), o consumidor tem 
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direito à “informação adequada e clara sobre diferentes produ-
tos e serviços, com uma especificação correta de quantidade, 
características, composição, qualidade e preço, bem como os 
riscos apresentados”23.

As declarações de advertência de glúten, lactose e aditivos ali-
mentares estão apresentadas na Tabela 2. Os biscoitos industriais 
obtiveram maior proporção de adequação para a advertência de 
lactose quando comparados aos biscoitos artesanais. Todavia,  
os biscoitos artesanais doces apresentaram maior conformidade 
na disposição da advertência de lactose em local visível. A decla-
ração de presença ou ausência de glúten foi maior nos biscoitos 
doces artesanais e nos biscoitos salgados industriais. Todos os bis-
coitos salgados industriais estavam adequados nessa categoria.

A inadequação da rotulagem de alimentos de advertência do glú-
ten representa uma questão crítica para a saúde de indivíduos 
com doença celíaca. A presença inadvertida de glúten em ali-
mentos rotulados como isentos pode desencadear reações imu-
nológicas adversas, resultando em danos à mucosa do intestino 
delgado, má absorção de nutrientes e sintomas gastrointestinais 
graves. A exposição contínua a alimentos inadequadamente rotu-
lados pode resultar em danos progressivos à mucosa intestinal, 
aumentando a suscetibilidade a complicações graves, como lin-
foma intestinal e osteoporose. Bem como deficiências nutricio-
nais, distúrbios autoimunes e complicações neurológicas. Além 
disso, a incerteza em relação à segurança dos alimentos dispo-
níveis pode gerar estresse psicológico e ansiedade, afetando 
negativamente o bem-estar emocional dos indivíduos afetados24.

A negligência na rotulagem adequada de alimentos contendo 
glúten pode ter implicações significativas para a qualidade de 
vida e a saúde a longo prazo dos pacientes celíacos. Portanto, 
a implementação de regulamentações rigorosas e aprimoradas 

na rotulagem de alimentos é essencial para proteger a saúde e 
promover a qualidade de vida dos pacientes celíacos25.

Nos biscoitos salgados artesanais, nenhum rótulo estava adequado 
em relação aos aditivos alimentares. Montera et al. 26 referiram 
que a informação a respeito dos aditivos alimentares nos rótulos 
de alimentos e bebidas embalados comercializados no Brasil não é 
clara o suficiente, e muitas vezes é inadequada, a ponto de repre-
sentar um desrespeito ao direito do consumidor de conhecer a 
composição dos alimentos disponíveis no mercado e os riscos que 
eles possam apresentar à sua própria saúde. Tendo em vista que o 
consumidor não possui conhecimentos técnicos e específicos sobre 
a elaboração do produto que venha a comprar, é fundamental que 
haja uma rotulagem com informações verídicas, adequadas e sufi-
cientes, sobretudo quanto à sua composição. 

Em relação ao bloco de rotulagem nutricional constante na 
Tabela 3, verificou-se que grande parte das embalagens dos 
biscoitos apresentavam a tabela de informação nutricional no 
formato da legislação antiga. Os itens que apresentaram maior 
adequação foram os que permaneceram presentes na legisla-
ção antiga e atual, por exemplo: proteínas, gorduras e sódio. 
Os itens que obtiveram menor adequação dos rótulos foram os 
açúcares totais e adicionados. Tal fato pode ser devido à falta 
de informações desses constituintes nas tabelas de composição 
de alimentos, dificultando a elaboração da nova tabela de infor-
mação nutricional, principalmente, para os biscoitos artesanais. 
Os nutrientes que devem ser declarados na tabela nutricional 
encontram-se definidos no Art. 5º da RDC nº 429/2020 - Anvisa7, 
sendo que, para a maioria dos alimentos, é exigida a declaração 
das quantidades de: valor energético; carboidratos; açúcares 
totais; açúcares adicionados; proteínas; gorduras totais; gordu-
ras saturadas; gorduras trans; fibras alimentares e sódio.

Tabela 1. Percentual de adequação (%A) das informações obrigatórias de rotulagem geral em embalagens de biscoitos doces e salgados produzidos de 
forma artesanal e industrial. Pelotas e Santa Maria, RS, 2023.

Rotulagem geral de alimentos

Biscoitos doces Biscoitos salgados

Artesanal Industrial Artesanal Industrial

% A % A % A % A

Denominação de venda do produto: Biscoito ou bolacha 54,5 76,7 63,6 100,0

Lista de ingredientes em ordem decrescente 90,9 76,7 63,6 87,5

Farinha de trigo e milho enriquecidos com ferro e ácido 
fólico 63,6 93,3 45,5 87,5

Presença de tabela de informação nutricional 100,0 96,7 100,0 87,5

Informação correta sobre conteúdo líquido 100,0 93,3 100,0 75,0

Identificação de origem 90,9 96,7 90,9 100,0

Prazo de validade 90,9 83,3 72,7 75,0

Conservação do produto 63,6 80,0 45,5 50,0

Identificação do lote ou data de fabricação 90,9 86,7 72,7 87,5

Total 82,8 87,0 72,7 83,3

*% A: Porcentagem de adequação.
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Em se tratando do sódio, foi possível averiguar que a informação 
estava descrita em gramas e não em miligramas como previsto na 
legislação7. A ausência de uma rotulagem precisa sobre a quan-
tidade de sódio em alimentos ricos nesse mineral representa 
uma séria preocupação para a saúde de indivíduos hipertensos e 
aqueles com doenças cardiovasculares. A incapacidade de iden-
tificar e evitar alimentos com alto teor de sódio pode resultar 
em um aumento significativo na ingestão diária desse mineral, 
exacerbando a retenção de água e o estresse nos sistemas car-
diovascular e renal. Além disso, a falta de conscientização sobre 
a presença de sódio em alimentos processados e preparados 
comercialmente pode minar os esforços de intervenção e educa-
ção sobre hábitos alimentares saudáveis, impedindo a promoção 
de escolhas alimentares adequadas para a população27,28.

Alguns rótulos não mostraram informações de fibras alimentares, 
gorduras trans e saturadas ou estavam com formatação incorreta. 
Destaca-se que a declaração de açúcares totais, açúcares adicio-
nados, gorduras saturadas e gorduras trans devem ser representa-
das com recuo na tabela8. Ainda, em algumas tabelas havia descri-
ção inadequada “fibra alimentar” em vez de “fibras alimentares”; 
bem como “carboidratos totais” em vez de “carboidratos”.

Ademais, foi possível observar que os constituintes em 100 g de 
alimento não estavam de acordo com as normas vigentes tanto 
em biscoitos artesanais, quanto industriais (doces e salgados). 
Os rótulos de biscoitos artesanais doces foram os com maior ina-
dequação neste quesito. Outro aspecto observado é o que trata 
do tamanho e do número de porções por embalagem, sendo que 
nenhum rótulo de biscoito salgado artesanal estava adequado em 
relação à quantidade de porções por embalagem. Atualmente, é 
obrigatória a declaração do número de porções por embalagem8. 
O tamanho da porção para biscoito previsto na legislação8 é de 
30 g, todavia apenas 18,2% dos biscoitos salgados elaborados 
de forma artesanal estavam conformes. Estudo de Kliemann et 
al.29 demonstrou que 35,0% dos produtos embalados analisados 
tinham porções menores que o tamanho padrão de referência e 
que 23,0% excediam os valores de referência. Sobre as regras de 

arredondamento, observou-se que os biscoitos industriais esta-
vam com maior proporção de conformidade do que os artesanais. 

Foi averiguado também se os rótulos apresentavam a rotulagem 
frontal destacando o alto teor de açúcar adicionado, sódio e gor-
dura saturada (Tabela 4). Na sua maioria os rótulos não apresen-
taram, o que pode ser reflexo de ainda não terem se adequado 
à nova legislação de rotulagem de alimentos. A proporção maior 
de adequação ocorreu nos biscoitos doces.

Silva, Braga e Anastácio30 avaliaram 409 rótulos de alimentos e 
apenas 122 produtos declararam o teor de açúcar em seus rótulos. 
Ainda, os autores observaram níveis elevados de gorduras totais e 
saturadas em biscoitos recheados e salgadinhos de milho. Japur et 
al. 31, analisando 2.200 alimentos, concluíram que na maioria dos 
alimentos industrializados da amostra analisada não houve decla-
ração da quantidade de açúcar na tabela nutricional de seus rótu-
los. No entanto, na maioria destes, o açúcar aparece nas primeiras 
posições da lista de ingredientes, ou seja, é um ingrediente pre-
dominante na composição desses produtos, tanto nos tradicionais 
quanto nos diets, lights e zero. Porém, esses estudos avaliaram 
os rótulos de alimentos, quando ainda não era obrigatória a pre-
sença da informação de açúcares adicionados e açúcares totais na 
tabela de informação nutricional, bem como a rotulagem frontal.

O consumo excessivo de alimentos com alto teor de gordura 
saturada e açúcar adicionado está associado a uma série de efei-
tos adversos para a saúde humana. A ingestão regular de gordu-
ras saturadas em excesso tem sido consistentemente relacionada 
ao aumento do risco de desenvolvimento de doenças cardiovas-
culares, incluindo aterosclerose, hipertensão arterial e eventos 
cardiovasculares agudos, como infarto do miocárdio e acidente 
vascular cerebral. Além disso, a presença de açúcares adiciona-
dos em alimentos processados e bebidas açucaradas está asso-
ciada ao aumento do risco de obesidade, resistência à insulina, 
diabetes tipo 2 e doenças metabólicas, devido à rápida absorção 
e elevação dos níveis de glicose no sangue, resultando em picos 
de insulina e subsequente armazenamento de gordura32,33.

Tabela 2. Declaração de advertência de glúten, lactose e aditivos alimentares em embalagens de biscoitos doces e salgados produzidos de forma 
artesanal e industrial. Pelotas e Santa Maria, RS, 2023.

Advertências

Biscoitos doces Biscoitos salgados

Artesanal Industrial Artesanal Industrial

% A % A % A % A

Advertência de contém ou não contém glúten 90,9 86,7 72,7 100,0

Advertência de lactose 

Lactose em caixa alta 45,5 53,3 27,3 37,5

Cor contrastante com fundo 54,5 56,7 27,3 50,0

Em local visível 63,6 53,3 27,3 50,0

Advertência de aditivos alimentares, após os 
demais ingredientes

Nome completo do aditivo ou número no sistema 
internacional de numeração do Codex alimentar INS 18,2 60,0 0,0 100,0

Total 47,0 51,7  25,8  56,3

*% A: Porcentagem de adequação.
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O consumo excessivo desses nutrientes pode contribuir para o 
desequilíbrio na ingestão energética e na qualidade da dieta, 
levando a complicações de saúde crônicas e aumentando a carga 
de doenças não transmissíveis ao nível global34. A prevalência 

de alimentos processados e ultraprocessados ricos em gordu-
ras saturadas e açúcares adicionados na dieta moderna torna 
essencial a implementação de estratégias eficazes de educação 
nutricional como, por exemplo: através da rotulagem nutricional 

Tabela 3. Adequação da tabela de informação nutricional em embalagens de biscoitos doces e salgados produzidos de forma artesanal e industrial. 
Pelotas e Santa Maria, RS, 2023.

Rotulagem nutricional

Biscoitos doces Biscoitos salgados

Artesanal Industrial Artesanal Industrial

 % A % A % A % A

Tabela de informação nutricional apresenta 

Valor energético (Kcal) 72,7 96,7 100,0 100,0

Carboidratos (g) 100,0 96,7 81,8 100,0

Açucares totais (g); com recuo 9,1 33,3 0,0 25,0

Açucares adicionados (g); com recuo 18,2 20,0 0,0 25,0

Proteínas (g) 100,0 86,7 100,0 100,0

Gorduras totais (g) 100,0 93,3 100,0 100,0

Gorduras saturadas (g); com recuo 9,1 36,7 0,0 25,0

Gorduras trans (g); com recuo  9,1 36,7 0,0 25,0

Fibras alimentares (g)  18,2 26,7 0,0 25,0

Sódio (mg)  90,9 86,7 90,9 87,5

Constituintes em 100 g 9,1 36,7 27,3 50,0

Constituintes em 30 g 54,5 86,7 27,3 62,5

Tamanho da porção 30 g e medida caseira unidades 54,5 86,7 18,2 62,5

Porções por embalagem 18,2 33,3 0,0 37,5

Não estará em áreas encobertas 100,0 83,3 100,0 75,0

Locais deformados (área de selagem e de torção ou difícil visualização) 100,0 83,3 100,0 75,0

Tabela de informações na cor preta e fundo branco 54,5 46,7 54,5 50,0

Arredondamento das quantidades nutricionais adequados 36,4 70,0 45,5 100,0

Tamanho da fonte da letra adequado 81,8 43,3 63,6 37,5

Apresenta valor diário de forma correta 18,2 30,0 0,0 25,0

Total 52,7 60,7 45,5 59,4

*% A: Porcentagem de adequação.

Tabela 4. Percentual de adequação da rotulagem frontal em embalagens de biscoitos doces e salgados produzidos de forma artesanal e industrial. 
Pelotas e Santa Maria, RS, 2023. 

Rotulagem frontal

Biscoitos doces Biscoitos salgados

Artesanal Industrial Artesanal Artesanal

% A % A % A % A

Na cor preta 18,2 23,3 0,0 0,0

Painel principal 18,2 23,3 0,0 0,0

Fonte superior 9,1 16,7 0,0 0,0

O produto deveria ter a rotulagem frontal, mas não tem

Sódio (> 600 mg em 100 g do produto) 9,1 56,7 0,0 0,0

Açúcar adicionado (> 15 g em 100 g do produto) 18,2 10,0 0,0 0,0

Gordura saturada (> 6 g em 100 g do produto) 0,0 40,0 0,0 12,5

Total 12,1 28,3 0,0 2,1

*% A: Porcentagem de adequação.
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frontal, de políticas de regulamentação alimentar e reformula-
ção de produtos alimentares para reduzir a exposição da popula-
ção a esses nutrientes prejudiciais e promover hábitos alimenta-
res mais saudáveis e equilibrados35,36.

Tratando-se de alergênicos, na Tabela 5 pode-se visualizar que mais 
da metade dos biscoitos salgados artesanais analisados não tinham 
a informação correta de alergênicos. Lopes, Carvalho e Machado 
37 avaliaram 518 alimentos e encontraram em 69,0% advertência 
para pacientes alérgicos, destacando-se a soja, o leite de vaca e o 
trigo. A rotulagem dos alimentos alergênicos é uma medida essen-
cial de saúde pública para ajudar os consumidores vulneráveis   a 
evitarem reações clínicas38. A ingestão de alimentos alergênicos 
por indivíduos alérgicos pode desencadear uma resposta imuno-
lógica adversa e potencialmente grave, conhecida como reação 
alérgica. Quando um alérgeno é ingerido, o sistema imunológico 
de um indivíduo sensibilizado reage de forma anormal, produzindo 
anticorpos IgE específicos para aquele alérgeno. Esses anticorpos 
se ligam aos mastócitos e basófilos, células que contêm histamina, 
e quando o alérgeno é detectado, essas células liberam histamina 
e outras substâncias químicas que desencadeiam os sintomas 
alérgicos. Esses sintomas podem variar de leves, como urticária e 
coceira, a graves, incluindo anafilaxia, uma reação alérgica sistê-
mica potencialmente fatal caracterizada por dificuldade respira-
tória, queda súbita da pressão arterial e colapso cardiovascular39.

Além dos sintomas agudos, a exposição repetida a alimentos 
alergênicos pode levar a complicações crônicas em indivíduos 
alérgicos. Por exemplo: a ingestão contínua de um alérgeno pode 

causar inflamação crônica na mucosa do trato gastrointestinal, 
levando a condições como esofagite eosinofílica, enteropatia 
induzida por alimentos e doença inflamatória intestinal40. Essas 
condições são capazes de resultar em sintomas persistentes, 
como dor abdominal, diarreia crônica e má absorção de nutrien-
tes, afetando negativamente a qualidade de vida e o estado 
nutricional dos pacientes alérgicos39.

Além dos impactos físicos, as reações alérgicas alimentares tam-
bém podem ter um impacto significativo na saúde emocional e 
social dos indivíduos afetados. O medo constante de exposição 
acidental a alimentos alergênicos pode levar à ansiedade, ao 
estresse e ao isolamento social, especialmente em ambientes 
onde a presença de alérgenos pode ser difícil de evitar, como 
restaurantes, escolas e locais de trabalho41.

Na Tabela 6 consegue-se ter uma visão ampla da porcentagem 
de adequação de cada bloco analisado, sendo que para todos os 
biscoitos estudados, a maior adequação foi na rotulagem geral 
de alimentos e a maior inadequação foi para a rotulagem frontal. 
Os biscoitos industriais apresentaram maior proporção de ade-
quação da rotulagem quando comparados com os biscoitos arte-
sanais, entretanto, ainda baixa, variando de 56,2% a 61,5% de 
adequação dos rótulos. Estudo realizado na Argentina42 em 2016 
analisou 301 produtos, sendo que 69,0% eram biscoitos doces, 
17,0% eram sobremesas lácteas e 14,0% eram cereais matinais. 
Com exceção de um cereal matinal que não possuía lista de 
ingredientes, todas as embalagens dos produtos apresentavam 
as informações nutricionais obrigatórias.

Tabela 5. Advertência de alergênicos em embalagens de biscoitos doces e salgados produzidos de forma artesanal e industrial. Pelotas e Santa Maria, 
RS, 2023.

Advertência de alergênicos de forma correta, após 
abaixo, lista de ingredientes

Biscoitos doces Biscoitos salgados

Artesanal Industrial Artesanal Industrial

% A % A % A % A

Contém amendoim, castanha, amêndoas 45,5 80,0 0,0 87,5

Contém soja 81,8 86,7 54,5 87,5

Contém leite 63,6 80,0 63,6 87,5

Total 72,7  80,0  43,6 80,0

*% A: Porcentagem de adequação

Tabela 6. Adequação da rotulagem geral e nutricional de biscoitos doces e salgados produzidos de forma artesanal e industrial. Pelotas e Santa Maria, 
RS, 2023.

Itens avaliados

Biscoitos doces Biscoitos salgados

Artesanal Industrial Artesanal Industrial

% A % A % A % A

Rotulagem geral de alimentos 82,8 87,0 72,7 83,3

Advertências 47,0 51,7  25,8  56,3

Rotulagem nutricional 52,7 60,7 45,5 59,4

Rotulagem frontal 12,1 28,3 0,0 2,1

Advertência de alergênicos de forma correta 72,7 80,0 43,6 80,0

Total 53,5 61,5 37,5 56,2

*% A: Porcentagem de adequação.
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Sousa et al.2 entrevistaram 536 estudantes em Curitiba para 
saber sua percepção quanto à confiança nas informações impres-
sas nos rótulos dos alimentos, observou-se que 61,9% (n = 332) 
confiavam, 26,7% (n = 143) acreditavam que dependia do ali-
mento, 10,6% (n = 57) não confiavam nas informações e 0,7%  
(n = 4) não respondeu à questão. 

Vale salientar algumas limitações do estudo, como o acervo de 
produtos comercializados apenas em uma região do país, que, 
apesar de serem de marcas nacionais, não representa todas as 
marcas de biscoitos disponíveis no Brasil, bem como os biscoi-
tos artesanais são os produzidos e comercializados na região. 
Como ponto positivo, podemos destacar a grande disponibilidade 
de produtos das regiões supracitadas. A presente pesquisa pode 
contribuir para que as marcas regionais analisadas se adequem e 
se atentem aos pontos importantes que a nova rotulagem traz, 
ajudando na melhoria do entendimento e na promoção a saúde 
de quem consome seu produto.

CONCLUSÕES

Verificou-se que muitos rótulos de biscoitos que estão sendo 
comercializados ainda precisam ser adequados dentro das novas 

legislações de rotulagem de alimentos. Vários constituintes 
nutricionais obrigatórios na tabela de informação nutricional 
estão apresentados de forma incorreta; as informações não estão 
em 100 g do alimento; o tamanho e o número das porções dos 
alimentos não seguem as novas normas previstas; a formatação 
da tabela está inadequada; o arredondamento das quantidades 
nutricionais não está conforme a legislação, bem como a maioria 
não apresenta a rotulagem nutricional frontal destacando o alto 
teor de açúcar adicionado, sódio e gordura saturada.

Ao fornecer informações claras sobre os teores de gorduras satu-
radas, açúcares adicionados, sódio e outros nutrientes, os rótu-
los dos alimentos estimulam aos consumidores a fazerem esco-
lhas alimentares mais saudáveis e a adotarem hábitos de vida 
mais equilibrados.

Informações sobre a origem, o processamento e os potenciais alér-
genos presentes nos alimentos auxiliam os consumidores na identi-
ficação de possíveis riscos à sua saúde. Portanto, a implementação 
e o cumprimento de regulamentações rigorosas de rotulagem são 
essenciais para garantir a segurança alimentar e promover escolhas 
alimentares saudáveis entre os consumidores, contribuindo para a 
melhoria da saúde pública e o bem-estar geral da população.
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